Missa com a Catequese no IV Domingo da Quaresma A 2011



Cântico de Entrada

Monição Inicial: P - Depois da água viva, a luz do mundo. Depois da sede da samaritana, o encontro de Jesus com o cego de nascença. E temos água e luz, no evangelho deste domingo: Lavado na piscina do enviado, um pobre cego recebe, pela água, a clara luz dos seus olhos. O homem velho regressa, da água, com os olhos abertos e a ver! Iluminados que somos pelo Baptismo, comecemos por nos deixar olhar por Cristo, reconhecendo, na luz de Cristo, o pecado que há em nós. 
Kyrie , kyrie, eleison!
Oração Colecta (Missal, 1063, no segundo escrutínio)
1ª leitura

Leitura do Primeiro Livro de Samuel

Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: 
«Enche a âmbula de óleo e parte. Vou enviar-te a Jessé de Belém,
 pois escolhi um rei entre os seus filhos». 
Quando chegou, Samuel viu Eliab e pensou consigo: 
«Certamente é este o ungido do Senhor». 
Mas o Senhor disse a Samuel: 
«Não te impressiones com o seu belo aspecto, nem com a sua elevada estatura, pois não foi esse que Eu escolhi. Deus não vê como o homem; o homem olha às aparências, o Senhor vê o coração». 
Então Jessé mandou chamar David. O Senhor disse a Samuel: 
«Levanta-te e unge-o, porque é este mesmo». 
Samuel pegou na âmbula do óleo e ungiu-o no meio dos irmãos. 
Daquele dia em diante, o Espírito do Senhor apoderou-Se de David.

Palavra do Senhor

Todos: Graças a Deus!
Salmo 22 (23) – só as 2 primeiras estrofes
Refrão: O Senhor é meu pastor: nada me faltará. Repete-se


O Senhor é meu pastor: nada me falta.
Leva-me a descansar em verdes prados,
conduz-me às águas refrescantes
e reconforta a minha alma. Refrão

Ele me guia por sendas direitas
por amor do seu nome.
Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,
não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo:
o vosso cajado e o vosso báculo 
me enchem de confiança.  Refrão

2ª leitura

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios

Irmãos:  
Outrora vós éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor.  
Vivei como filhos da luz, 
porque o fruto da luz é a bondade, a justiça e a verdade. 
Por isso, se diz a cada um de vós: 

«Desperta, tu que dormes; 
levanta-te do meio dos mortos 
e Cristo brilhará sobre ti».


Palavra do Senhor.

Todos: Graças a Deus!

Cântico de Aclamação ao Evangelho: 

Evangelho: Hipótese de Leitura: 4 leitores
· Leitor 1: Narrador (Diácono)

· Leitor 2: Jesus (Presidente)

· Leitor 3: Cego (leitor - homem)

· Leitor 4: voz dos discípulos, vizinhos, pais, fariseus, judeus (Leitora)

Nota: As várias cenas do evangelho são separadas por um traço, para uma pausa

PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO A VOZES (FÓRMULA LONGA)
Narrador (se for diácono): 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Os discípulos perguntaram-Lhe: 

Leitor 4: «Mestre, quem é que pecou para ele nascer cego? Ele ou os seus pais?». 

Narrador: Jesus respondeu-lhes: 

Jesus: «Isso não tem nada que ver com os pecados dele ou dos pais; mas aconteceu assim para se manifestarem nele as obras de Deus. É preciso trabalhar, enquanto é dia, nas obras d’Aquele que Me enviou. Vai chegar a noite, em que ninguém pode trabalhar. Enquanto Eu estou no mundo, sou a luz do mundo». 

Narrador: Dito isto, cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: 

Jesus: «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; 

Narrador: Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-se e ficou a ver. 

Narrador: Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que antes o viam a mendigar: 

Vizinhos (Leitor 4): «Não é este o que costumava estar sentado a pedir esmola?». 

Narrador: Uns diziam: «É ele». Outros afirmavam: 

Vizinhos (leitor 4): «Não é. É parecido com ele». 

Narrador: Mas ele próprio dizia: 

Cego: «Sou eu». 

Narrador: Perguntaram-lhe então: 

Vizinhos (leitor 4): «Como foi que se abriram os teus olhos?». 

Narrador: Ele respondeu: 

Cego: «Esse homem, que se chama Jesus, fez um pouco de lodo, ungiu-me os olhos e disse-me: ‘Vai lavar-te à piscina de Siloé’. Eu fui, lavei-me e comecei a ver». 

Narrador: Perguntaram-lhe ainda: 

Vizinhos (Leitor 4): «Onde está Ele?». 

Narrador: O homem respondeu: 

Cego: «Não sei». 

Narrador: Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: 

Cego: «Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». 

Narrador: Diziam alguns dos fariseus: 

Fariseus (Leitor 4): «Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o sábado». 

Narrador: Outros observavam: 

Fariseus (leitor 4): «Como pode um pecador fazer tais milagres?»

Narrador: E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: 

Fariseus (leitor 4): «Tu que dizes d’Aquele que te deu a vista?». 

Narrador: O homem respondeu: 

Cego: «É um profeta». 

Narrador: Os judeus não quiseram acreditar que ele tinha sido cego e começara a ver. Chamaram então os pais dele e perguntaram-lhes: 

Jesus: «É este o vosso filho? É verdade que nasceu cego? Como é que ele agora vê?». 

Narrador: Os pais responderam: 

Pais (leitor 4): «Sabemos que este é o nosso filho e que nasceu cego; mas não sabemos como é que ele agora vê, nem sabemos quem lhe abriu os olhos. Ele já tem idade para responder; perguntai-lho vós». 

Narrador: Foi por medo que eles deram esta resposta, porque os judeus tinham decidido expulsar da sinagoga quem reconhecesse que Jesus era o Messias. Por isso é que disseram: 

Pais (Leitor 4): «Ele já tem idade para responder; perguntai-lho vós». 

Narrador: Os judeus chamaram outra vez o que tinha sido cego e disseram-lhe: 

Judeus (Leitor 4): «Dá glória a Deus. Nós sabemos que esse homem é pecador». 

Narrador: Ele respondeu: 

Cego: «Se é pecador, não sei. O que sei é que eu era cego e agora vejo». 

Narrador: Perguntaram-lhe então: 

Judeus: «Que te fez Ele? Como te abriu os olhos?»

Narrador: O homem replicou: 

Cego: «Já vos disse e não destes ouvidos. Porque desejais ouvi-lo novamente? Também quereis fazer-vos seus discípulos?». 

Narrador: Então insultaram-no e disseram-lhe: 

Judeus (leitor 4): «Tu é que és seu discípulo; nós somos discípulos de Moisés. Nós sabemos que Deus falou a Moisés; mas este, nem sabemos de onde é». 

Narrador: O homem respondeu-lhes: 

Cego: «Isto é realmente estranho: não sabeis de onde Ele é, mas a verdade é que Ele me deu a vista. Ora, nós sabemos que Deus não escuta os pecadores, mas escuta aqueles que O adoram e fazem a sua vontade. Nunca se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. Se Ele não viesse de Deus, nada podia fazer». 

Narrador: Replicaram-lhe então eles: 

Judeus (Leitor 4): «Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?»

Narrador: E expulsaram-no. 

Narrador: Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: 

Jesus: «Tu acreditas no Filho do homem?»

Narrador: Ele respondeu-Lhe: 

Cego: «Quem é, Senhor, para que eu acredite n'Ele?». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Já O viste: é quem está a falar contigo». 

Narrador: O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: 

Cego: «Eu creio, Senhor». 

Narrador: Então Jesus disse: 

Jesus: «Eu vim a este mundo para exercer um juízo: os que não vêem ficarão a ver; os que vêem ficarão cegos». 

Narrador: Alguns fariseus que estavam com Ele, ouvindo isto, perguntaram-Lhe: 

Fariseus (leitor 4): «Nós também somos cegos?». 

Narrador: Respondeu-lhes Jesus: 

Jesus: «Se fôsseis cegos, não teríeis pecado. Mas como agora dizeis: ‘Nós vemos’, o vosso pecado permanece»

Narrador (se for diácono): Palavra da salvação.

Homilia 
Destacar elementos baptismais no evangelho:

1. Quem não tem fé não mata a sede… E quem não tem fé anda às escuras…

2. Os que procuram Cristo, acolhem a Luz… Deixam-se iluminar por eles.

3. Os que seguem Cristo , abandonam o caminho das trevas…

4. Símbolo baptismal: a Luz…
5. Três chamadas – três escrutínios pré-baptismais. 
6. Segundo Escrutínio: encontro com Cristo que, com a sua Luz, penetra as obscuridades do Homem com a força do seu olhar e a graça da sua palavra: «Eu sou a Luz do Mundo».
7. Gestos baptismais: unção, saliva, lavar-se… Fica curado só depois de se lavar.

8. «De dia».. «de noite» (evocação pascal: Baptismo, primeira páscoa Rom.6,3)

9. Tertuliano diz ao falar sobre o baptismo: “A presente obra tratará do nosso sacramento da água que purifica os pecados da nossa “cegueira espiritual” e nos faz livres para a vida eterna”…
10. O Baptismo é «photismos», «iluminação». 
11. O cristão é um iluminado a quem são abertos os olhos.
12. A iluminação baptismal afugenta as trevas e abre à luz da Verdade. Somos filhos da luz…
 TRADIÇÃO (ENTREGA) DO SÍMBOLO DA FÉ (CREDO)
Depois da homilia, o diácono diz: Aproximem-se os eleitos para receberem da Igreja o Símbolo da fé.
P- «Tu acreditas no Filho do Homem»? Era a pergunta decisiva. Ao cego, curado da visão, faltava a iluminação interior. «Senhor, quem é Ele para que eu acredite». E é Jesus a iluminar a sua procura: «Já o viste, é quem está a falar contigo!» E o homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor!» 
Neste IV Domingo, é tradicional em algumas comunidades, entregar o Credo àqueles que se preparam para serem baptizados na noite de Páscoa. Hoje fazemo-lo às crianças que vão ser baptizadas no dia da primeira comunhão. A elas e também a nós o Senhor nos pergunta se acreditamos no Filho do Homem. Como o cego de nascença, nós também queremos confessar a fé em Jesus Cristo. 
Queridos eleitos: escutai as palavras da fé, daquela fé que vos dará a justificação. São poucas essas palavras, mas encerram grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no coração.
Entrega o Credo a cada um dos eleitos

Depois o celebrante começa o Símbolo, dizendo:

Crianças do 3º ano acendem 12 velas no círio e mantêm-nas acesas

Creio em um só Deus,

Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra,

de todas as coisas visíveis e invisíveis.

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,

Filho Unigénito de Deus,

nascido do Pai antes de todos os séculos:

Deus de Deus, Luz da Luz,

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro;

gerado, não criado, consubstancial ao Pai.

Por Ele todas as coisas foram feitas.

E por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus.

E encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria,

e Se fez homem.

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;

padeceu e foi sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras;

e subiu aos Céus, onde está sentado à direita do Pai.

De novo há-de vir em sua glória,

para julgar os vivos e os mortos;

e o seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,

e procede do Pai e do Filho;

e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:

Ele que falou pelos Profetas.

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica.

Professo um só baptismo para remissão dos pecados.

E espero a ressurreição dos mortos,

e a vida do mundo que há-de vir. Ámen.

Oração sobre os eleitos

Depois o celebrante convida os fiéis a orar, com estas palavras

P- Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos,

para que Deus, nosso Senhor,

lhes ilumine o coração e lhes dê o seu amor,

de modo que, renascidos no Baptismo,

e recebendo o perdão de todos os pecados,

se tornem membros do corpo de Jesus Cristo, nosso Senhor.

Todos oram em silêncio.
Em seguida o celebrante, com as mãos estendidas sobre os eleitos, diz:

P- Senhor, fonte da luz e da verdade,

invocamos a vossa eterna e justíssima misericórdia

para estes vossos servos N. e N.:

purificai-os e tornai-os santos,

dai-lhes a ciência verdadeira,

a esperança firme e a santa doutrina,

para que se tornem dignos

de chegarem à graça do Baptismo.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

2º Escrutínio dos Catecúmenos

P- Queridos irmãos: Passámos já, um dia, pela piscina de Siloé, ao receber o “Baptismo, sacramento da água que purifica os pecados da nossa cegueira espiritual” (Tertuliano). Agora, no nosso caminho quaresmal, passo a passo, para a Páscoa, começa hoje, e para nós, uma semana decisiva, para o encontro com Jesus, «olhos nos olhos». Trata-se de um segundo escrutínio: de um segundo encontro com Cristo, que, com a sua Luz, penetra as obscuridades do nosso coração. Olhos nos olhos, diante de Jesus e da sua Luz, é toda a nossa vida, sem aparência, sem engano, e sem segredos (Ef.5, 8), que está sob «o juízo» (Jo.9,39) do Filho de Deus. Diante dos seus olhos, são postas a descoberto todas as coisas (Ef.5,13), que há em nós: as obras das trevas e as obras da Luz! Não faltemos a este confronto dos nossos pensamentos, palavras, obras e omissões, com a Luz do Evangelho de Jesus. Para as crianças catecúmenas este é, pois, o dia do 2º escrutínio.
Diácono: E agora, eleitos de Deus, ajoelhai e orai: 

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham. E todos oram durante algum tempo em silêncio. Em seguida, se for oportuno, todos se levantam. Enquanto decorrem, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.
P: Oremos por estes eleitos, a quem Deus chamou, para que sejam santos na presença do Senhor e dêem testemunho da palavra de Deus, fonte de vida eterna.

· Para que a Igreja seja, hoje e sempre, portadora fiel da Luz de Cristo, que vindo a este mundo, ilumina todo o homem. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.
· Para que aos governantes seja concedida a luz da sabedoria, para conduzirem os povos nos caminhos da justiça e da paz. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que estes eleitos para os sacramentos do Baptismo e Eucaristia ponham a sua confiança na verdade de Cristo e conservem sempre a liberdade de coração, para seguir Jesus. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que se deixem guiar pela Palavra de Deus, como verdadeiro farol dos seus passos e luz dos seus caminhos, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que todos nós, presentes no meio do mundo, permaneçamos fiéis ao espírito do Evangelho, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

Exorcismo: 

Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:

P- Oremos: Pai de infinita misericórdia,

que destes ao cego de nascença a fé em vosso Filho

para que entrasse no reino da vossa luz,

concedei-lhes aos vossos eleitos aqui presentes 

a graça de se tornarem filhos da luz

e assim permanecerem para sempre.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

Em seguida, o celebrante impõe a mão, em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:

P- Senhor Jesus,

Luz verdadeira que iluminais todos os homens,

pelo vosso Espírito de verdade

libertai todos aqueles que estão dominados pela mentira,

e nestes eleitos, que escolhestes para os vossos sacramentos,

despertai o amor do bem e da verdade,
para que, inundados pela vossa luz,

se tornem, como o cego a quem outrora restituístes a vista,

firmes e corajosas testemunhas da fé.

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
Notas: 
1) No próximo sábado, fazem o 3º escrutínio, a Redição do Símbolo, Rito do Effathá, e a unção com óleo dos catecúmenos. 
2) Fica sem efeito o previsto para sábado santo.
3) No final desta Celebração, pároco quer encontrar-se com os catecúmenos
Ofertório e Cântico de Ofertório
Oração sobre as Oblatas (Missal, 10634) 

Prefácio próprio do IV Domingo da Quaresma A (Missal 199) 

Cântico do Sanctus
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão e Cântico de Comunhão
Oração Pós-Comunhão
Avisos 

Rito da luz 
Presidente (apontando o círio iluminado): Trouxestes convosco a vela do baptismo ou uma outra vela, que vos ajuda a fazer memória viva daquela luz, que se acende no círio pascal, na noite de Páscoa, no dia do Baptismo e da Profissão de fé. Ao entregá-la, nos ritos pós-baptismais, a Igreja quer lembrar a todos as palavras do Apóstolo: “Outrora vós éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivei como filhos da luz, porque o fruto da luz é a bondade, a justiça e a verdade”. Aos pais e padrinhos é entregue a vela, com estas palavras: "Recebei a luz de Cristo!" Na verdade, é o Baptismo que nos ilumina com a luz de Cristo, que nos abre os olhos ao seu esplendor e nos introduz no mistério de Deus, através da luz divina da fé. Sob esta luz deverão caminhar, por toda a vida, as crianças que são ou estão para ser baptizadas, ajudadas pelas palavras e pelo exemplo dos seus pais e padrinhos. 

Diácono: Levantai as vossas velas, para a bênção:
Presidente: Senhor, nosso Deus, que por meio do vosso Filho, destes aos homens a claridade da vossa luz: + abençoai estes vossos fiéis, que trazem as suas velas nas mãos, a fim de que deixem frutificar nas suas vidas a bondade, a justiça e a verdade, e deste modo façam brilhar a Vossa Luz diante dos Homens. Nós vo-lo pedimos por NSJC, vosso Filho, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
(A partir do círio, o presidente acende a sua vela e convida 12 crianças do 3º ano a acenderem, de modo que se coloquem em 12 lugares diferentes para acender as velas das restantes pessoas):
Cântico durante o Rito Final da Luz: Senhor, Tu és a Luz que ilumina a Terra inteira. Tu és a Luz que ilumina a minha Vida! (ou outro referente à luz)
Diácono: Ide em Paz e que a Luz do Senhor vos guie e acompanhe!

ALTERNATIVA

Proclamação da Fórmula breve do Evangelho Fórmula breve do evangelho
Narrador (se for diácono) Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Narrador: Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: 

Jesus (Presidente da celebração): «Vai lavar-te à piscina de Siloé»; 

Narrador: Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-se e começou a ver. 

Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que o viam a mendigar: 

Leitor 1: «Não é este o que costumava estar sentado a pedir esmola?»

Narrador: Uns diziam: 

Leitor 1: «É ele». 

Narrador: Outros afirmavam: 

Leitor 1: «Não é. É parecido com ele». 

Narrador: Mas ele próprio dizia: 

Leitor 2: «Sou eu». 

Narrador: Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: 

Leitor 2: «Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». 

Narrador: Diziam alguns dos fariseus: 

Leitor 1: «Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o sábado». 

Narrador: Outros observavam: 

Leitor 1: «Como pode um pecador fazer tais milagres?».

Narrador: E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: 

Leitor 1: «Tu que dizes d’Aquele que te deu a vista?». 

Narrador: O homem respondeu: 

Leitor 2: «É um profeta». 

Narrador: Replicaram-lhe então eles: 

Leitor 1: «Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?». 

Narrador: E expulsaram-no. 

Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: 

Jesus: «Tu acreditas no Filho do homem?». 

Narrador: Ele respondeu-Lhe: 

Leitor 2: «Quem é, Senhor, para que eu acredite n'Ele?». 

Narrador: Disse-lhe Jesus: 

Jesus: «Já O viste: é quem está a falar contigo». 

Narrador: O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: 

Leitor 2: «Eu creio, Senhor».

Narrador (se for diácono): Palavra da salvação.
O OUTRO CEGO DE NASCENÇA

Era uma vez um cego de nascença. A sua cegueira, pouco a pouco, deixara de se tornar para ele uma moléstia, um problema. Habituara-se a fazer tudo, à sua maneira. À medida que foi crescendo, cada vez mais seguro de si próprio se sentia. Parecia-lhe até que a luz dos olhos não lhe fazia grande falta. A sua casa estava ordenada, de forma que sabia onde estava cada coisa. Com o tempo, ficou a conhecer as ruas e caminhos da sua aldeia. Sabia voltar para casa e sair para os bosques. Conhecia os caminhos da montanha e era conhecido por todos. Os seus sentidos eram mais apurados que os da maioria. Tocando, ouvindo, cheirando, sentia as coisas e tinha mão naquilo que realmente queria. A sua cegueira tornara-se mais um incómodo para os outros que para si próprio.

Um dia saiu para o outro lado da montanha. Conhecia, de cor, o caminho. Foi para visitar uns amigos. Tranquilo, lá chegou ao seu destino. E foi uma alegria «ver» os seus amigos, divertir-se e conquistar novas amizades. 

Acabada a festa, depois de sair um e outro, por último o cego despediu-se do anfitrião. Este insistiu com o cego para que levasse uma lanterna no seu caminho de regresso, porque a noite era muito escura e não havia luar. O cego riu-se do velho amigo. «Esqueceste-te de que a escuridão não é problema para mim»... Houve um tenso silêncio. Depois,  o anfitrião, carinhosamente, respondeu-lhe: «amigo, não é por causa de ti, que me preocupo. É para que outros, no caminho, não habituados como tu ao escuro, possam ver-te e não choquem contigo nem se assustem»... O cego nunca tinha pensado que alguém pudesse precisar da sua luz. E, por isso, humildemente pegou na lanterna que lhe oferecera o seu amigo. E partiu para sua casa, feliz por tudo quanto vivera naquele dia e naquela noite. 

De repente, alguém chocou contra ele, arrastando-o para fora do caminho e atirando a lanterna para longe do seu alcance.  Enquanto se punha de pé e procurava reencontrar o caminho, às apalpadelas, disse, no escuro, à outra pessoa: «que se passa? Estás cego? Não viste a minha luz?»

Houve, de novo, um silêncio intenso e logo depois uma resposta breve: «Desculpa, amigo. Não vi nenhuma lanterna. Certamente a luz ia apagada»!

Cada um seguiu o seu caminho e a lanterna ficou perdida na berma da estrada. Diz-se que os dois chegaram a casa cegos!

